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Desde que foi registrada (15/9) e lançada (30/9) em 
Brasília, a Chapa COMBATIVIDADE, CORAGEM E UNIÃO 
cresce intensamente e conquista todo o País pela rea-
firmação da unidade da AMB ao próximo triênio (2026-
2028). A Chapa única é representativa de todas as 
regiões brasileiras e de todos os segmentos da Magis-
tratura nacional. O registro da Chapa única foi avaliado 
por todos como a afirmação da confiança na liderança 

Candidatura de Vanessa cresce em
todas as regiões e conquista o País

da candidata a presidente, juíza Vanessa Mateus. 
“A Magistratura é a minha vida há 25 anos, e a AMB, 
nossa casa comum, é o espaço onde precisamos estar 
unidos para enfrentar os desafios e conquistar novos 
avanços”, pontuou a magistrada no evento de lança-
mento, quando houve adesão total e manifestações de 
apoio e incentivo. Págs. 10 e 11

“Minha trajetória me ensinou que 
a defesa e a valorização da Magis-
tratura exigem presença constante, 
diálogo aberto e coragem para agir. 
Ninguém faz nada sozinho”

Lançamento da Chapa única, em Brasília, contou com o apoio das lideranças da Magistratura

Reunião em Florianópolis aprovou chapa única

Ex-presidentes da AMB apoiam Vanessa, Pág. 7
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“A Magistratura é a minha vida há 25 anos, e a AMB, a nossa casa comum”

Conheça os integrantes da Chapa

VICE - PRESIDENTES

COORDENADORES CONSELHO FISCAL  

Alexandre Trineto 
AMPB  

Patrícia Carrijo – Asmego  
Anderson Furlan Freire da Silva – Apajufe  
Bruno Perusso - Amatra 2 
Fábio Duarte Fernandes – Amajme  
Pedro Cauby Pires de Araújo - Apamagis  

Leia mais na pág. 12

Fabíola Cristina Inocêncio – Ameron  
Hélio Pinto Pinheiro - Almagis  
Luís Márcio Nascimento Albuquerque – Amazon  
Marianne Júdice de Mattos – Amages  
Thiago Brandão de Almeida – Amapi  
 

Eunice Haddad
Amaerj

Marcel Ferreira
Amapar   

Carlos Alberto 
Amagis-DF 

Felipe Augusto 
Amatra IX 

Marcelo Pizolati 
AMC  

Cristiano Flores
Ajuris  

Gustavo Plech
Amase   

Mário Esbalqueiro 
Amamsul  

Deise Holder 
Amarn  

Líbio Moura
Amepa  

Rosimere Couto
Amagis -MG
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Magistrados e magistradas com histórico de combatividade, coragem e união
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A candidata a presidente da AMB, juíza Vanessa Ma
teus, pela CHAPA COMBATIVIDADE, CORAGEM E 
UNIÃO, considerou que a união em torno de seu nome 
é fruto de uma escuta atenta e da aprovação da atual 
gestão. “Nós conseguimos a união da Magistratura em 
torno de um projeto comum, projeto esse ao qual nós 
pretendemos dar continuidade. Pretendemos também 
avançar priorizando a nossa próxima gestão em cin
co pilares: a valorização da Classe, a equiparação, se
gurança, democratização e a transparência”, adiantou 
a magistrada.

De acordo com ela, o primeiro pilar será a valorização 
do subsídio do magistrado. “Sem uma remuneração 
digna não se exerce uma Magistratura altiva e com dig-
nidade, nem se recruta os melhores quadros”. 

O segundo pilar está na equiparação entre os magis-
trados em exercício e os aposentados com direito à pa-
ridade. “Nós não podemos deixar para trás as pessoas 
que construíram essa estrada pela qual nós caminha-
mos, hoje, com tanto orgulho”, exaltou.

Já o terceiro pilar refere-se à segurança dos magistra-
dos. “Não é possível garantir o exercício de uma Magis-
tratura independente, firme e altiva sem que os ma-
gistrados estejam seguros para exercer a sua missão”, 
defendeu.
No quarto pilar, apontou a democratização e moder-
nização na gestão dos tribunais, “com a oitiva da base, 
inclusive nas questões relativas à gestão orçamentária”. 
Para o quinto pilar, definiu uma conversa transparente 
com a sociedade. “Para que ela entenda que a Magis-
tratura não é uma abstração, mas sim um exercício do 
Poder do estado na transformação da vida das pessoas 
e na solução dos conflitos”, afirmou.

“Vamos defender, intransigentemente, a recomposição anual dos subsídios”

“Vamos caminhar juntos, 
porque a história da 
Magistratura não se 

escreve só”

A candidata a presidente da AMB, juíza Vanessa Mateus

Vanessa Mateus é magistrada há 25 anos. To-
mou posse no TJSP em 2000, mesmo ano em 
que ingressou no associativismo. Exerceu o car-
go de diretora financeira, de vice-presidente até 
assumir a presidência por dois mandatos conse-
cutivos da Associação Paulista de Magistrados 
(Apamagis). Foi a primeira mulher a assumir a 
Presidência da Apamagis.
Nos últimos três anos, exerceu o cargo de coor-
denadora da Justiça Estadual na atual gestão 
da AMB e do qual se licenciou para as eleições. 
Nesse cargo, caminhou por todo o País para co-
nhecer as demandas e realidade da Classe nas 
diversas regiões brasileiras. 
É juíza de Direito Titular II da 8ª Vara Cível da ca-
pital paulista.

PERFIL

Vanessa prioriza 5 pilares para a gestão da AMB

Desafio à valorização

Vanessa Mateus considerou que o caminho está cheio 
de desafios. “Todos os dias, surgem ataques à Magistra-

tura. São projetos de lei, diuturnamente apresentados, 
que visam mexer nas nossas prerrogativas; ataques na 
Imprensa, opinião pública, discussões sobre o exercício 
da Magistratura que nos atingem diariamente”, apontou 
a magistrada, afirmando que os enfrentará com muita 
altivez. 

“A Magistratura que nós queremos não vai se dar na cons-
trução de ruídos, mas sim de uma escuta atenta, paciente, 
firme na apresentação de soluções concretas e de respos-
tas à sociedade e aos nossos magistrados filiados”.
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•       Defender, de forma intransigente, a 
recomposição anual dos subsídios, não 
apenas para recuperar integralmente 
as perdas históricas, mas para garantir 
aumentos reais, fortalecendo as con-
quistas obtidas nos últimos anos;

•      Prosseguir na mobilização pela apro-
vação da PEC do VTM, fundamental 
para a valorização de magistrados em 
exercício e aposentados;

•  Avançar no diálogo legislativo e ins-
titucional para manter a aposentadoria 
integral e paritária, com regras de tran-
sição justas, para quem tem o direito 
adquirido;

•      Manter vigilância constante para impe-
dir retrocessos nas conquistas da carreira; 

•      Reforçar a atuação política da AMB junto 
ao Congresso e demais Poderes, com pre-
sença qualificada e articulação contínua; 

•    Promover campanhas permanen-
tes de valorização do magistrado e da 
magistrada, resgatando a autoestima e 
fortalecendo seu papel social;

•       Defender a independência e a liber-
dade de julgar, com atuação adminis-
trativa e judicial sempre que necessário; 

•       Retomar estudos sobre plano nacio-
nal de saúde para a Magistratura, com 
qualidade e abrangência nacional;

•       Lutar pela melhoria das condições de 
trabalho e segurança, com estrutura 
mínima de gabinete e recursos tecno-
lógicos adequados para todos; 

•       Apoiar a concretização imediata nos       

•      Reafirmar a defesa histórica das elei-
ções diretas para direção dos Tribunais, 
garantindo gestão democrática e parti-
cipativa;

Estados da sistemática recentemente 
aprovada no Congresso Nacional de 
permuta entre juízes; 

•      Defender integral implementação da 
simetria com as demais carreiras de Es-
tado, de modo a promover o equilíbrio 
entre as instituições; 

•      Atuar de forma coordenada com as 
Associações regionais, o Congresso Na-
cional e demais Poderes para garantir 
a derrubada do veto ao Projeto de Lei 
que reconhece a Magistratura como 
atividade de risco, reforçando a neces-
sidade de proteção pessoal e estrutural 
no exercício da função.

•      Defender a implementação imediata 
das medidas decorrentes dessa conquis-
ta, com protocolos de segurança e recur-
sos adequados para magistrados e ma-
gistradas em todo o território nacional.

•      Integrar essa pauta à política nacional 
de segurança da AMB, fortalecendo a 
proteção institucional e pessoal da 
Magistratura.

A AMB é a voz firme e respeitada da Magistratura nacional. 
Essa representatividade impõe responsabilidade e exige atu-
ação constante, propositiva e combativa diante dos desafios 
que enfrentamos.

Vivemos tempos de desafios complexos: a desvalorização 
remuneratória, o avanço de projetos que ameaçam prerro-
gativas, a insegurança no exercício da função, a ausência de 
políticas robustas para aposentados e pensionistas e a neces-
sidade de modernizar e democratizar a gestão nos tribunais. 
Esses problemas não se resolvem com soluções isoladas, mas 
com um plano de ação consistente, respaldado por uma ges-
tão participativa, transparente e comprometida com todos 
os segmentos da Magistratura.

Compromissos da gestão com combatividade, coragem e união
PLANO DE GESTÃO

VALORIZAÇÃO DA 
MAGISTRATURA

POLÍTICA 
INSTITUCIONAL

Este plano, que apresentamos a seguir, traduz em propostas 
concretas aquilo que defendemos em cada visita, reunião 
ou diálogo com colegas das mais diversas regiões do Brasil. 
É um projeto plural, construído a muitas mãos, que respeita 
a diversidade da Magistratura brasileira e reconhece que a 
força da nossa associação está na união de todos.

Convido cada magistrado e magistrada a conhecer estas 
propostas, debatê-las e se engajar na sua concretização,  
além de dar sugestões. Com combatividade, coragem e 
união, transformaremos desafios em conquistas e fortale-
ceremos a AMB como o porto seguro da Magistratura na-
cional.

“Busca da 
ampliação da 

participação da 
Magistratura nas 

decisões estratégicas 
e orçamentárias dos 

tribunais”

•      Fortalecer a participação dos magistra-
dos na elaboração de orçamentos e pla-
nejamento estratégico dos Tribunais;

•      Ampliar e divulgar práticas inovado-
ras realizadas por magistrados em todo 
o país, fortalecendo o AMB LAB;

•   Apoiar fóruns temáticos nacionais 
(FONAJE, FONAJUV, FONAJEF, FONA-
VID, FONAJUC, FONAVEP, entre outros) 
e incentivar a criação de novos fóruns 
especializados; 

•            Participar na definição das prioridades 
de projetos e decisões institucionais;

•      Atuar de forma altiva e respeitosa jun-
to aos demais Poderes, reforçando a 
independência do Judiciário;

•      Defender a presença da AMB em to-
das as comissões e projetos que impac-
tem a Magistratura; 

• Reivindicar o fortalecimento dos 
Comitês Gestores de Priorização do 
Primeiro Grau de Jurisdição, propor-
cionando poderes para a definição e 
alocação de recursos no orçamento 
para esta finalidade;

•   Cobrar o cumprimento de Resolu-
ções e determinações do Conselho Na-
cional de Justiça direcionadas à melho-
ria da carreira da Magistratura;

• Realizar pesquisas e estudos per-
manentes para captar a vontade e a           
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•      Estimular a participação ativa de ma-
gistrados (as) em exercício, aposenta-
dos e pensionistas na construção de 
propostas e pautas associativas;

•               Fortalecer a ENM, o AMB LAB e o Cen-
tro de Pesquisas Judiciais como impor-
tantes canais de formação e aprimora-
mento da Magistratura Brasileira;

•      Manter o projeto de interiorização 
da gestão, levando a AMB a todos os 
Estados brasileiros, a fim de aumentar 
a proximidade com o magistrado e a 
magistrada; 

•      Manter o compromisso com a trans-
parência administrativa e prestação de 
contas periódica da AMB; 

•                         Incentivar eventos esportivos e culturais 

•      Garantir apoio, com aprimoramento 
da Diretoria de Prerrogativas, aos (às) 
magistrados (as) que tenham seus di-
reitos e prerrogativas violados; 

•       Acompanhar, por meio de pessoal 
técnico e magistrados da área de atuação 
respectiva, os procedimentos adminis-
trativos envolvendo magistrados (as) e 
oportunizar a defesa técnica necessária.

•    Defender efetiva e intransigentemente 
a independência funcional e as demais 
prerrogativas dos (das) magistrados (as), 
com adoção das medidas necessárias 
para assegurar o seu respeito;

•      Fortalecer os pleitos de estrutura de tra-
balho e assessoria condizentes com a dig-
nidade da função e com o volume de tra-
balho em ambos os graus de jurisdição;

•      Zelar pela saúde física e mental dos 
magistrados e das magistradas com 
atuação adequada junto aos Tribunais;

•  Reivindicar o permanente atendimento 
ao disposto na Resolução nº 219/2016 
do Conselho Nacional de Justiça, que 
dispõe sobre a distribuição de servidores, 
de cargos em comissão e de funções de 
confiança nos órgãos do Poder Judiciário 
de primeiro e segundo graus.

•   Implementar diretrizes efetivas para 
que o associado e a associada sejam 
ponto de partida e de chegada das 
ações da Associação;

•    Promover a atenção e proximidade 
com todos os associados e associadas, 
seja qual for a esfera de atuação;

•      Buscar formas de ampliar a participa-
ção dos associados e das associadas 
nas decisões da Associação;

“Proteção 
intransigente da 
independência 

judicial e da liberdade 
de julgar”

“Reforçar a  atuação 
política da 

AMB junto ao 
Congresso e demais 

Poderes, com 
presença qualificada e 
articulação contínua”

“Promover campanhas
 permanentes de 

valorização do 
magistrado e da 

magistrada, 
resgatando a
 autoestima”

DEMOCRATIZAÇÃO 
INTERNA

DIREITOS E 
PRERROGATIVAS

POLÍTICA 
ASSOCIATIVA

•      Lutar para garantir a desejada meta de 
filiação de 100% dos novos magistrados 
e magistradas que ingressam na carreira;

•      Trabalhar a refiliação de associados e 
associadas;

•      Defender e preservar a memória da 
Magistratura;

•      Realocar o magistrado e a magistrada 
no sistema de justiça, com olhos volta-
dos à manutenção da saúde mental do 
juiz, em razão do trabalho desgastante 
inerente à jurisdição; 

•      Reavaliar periodicamente as ações e a 
atuação da gestão, por meio da divul-
gação de suas atividades e consultas, a 
fim de possível correção de rumos du-
rante o triênio;

• Implementar gestão participativa e 
compartilhada de todos os magistrados 
e magistradas (estaduais, trabalhistas, 
federais, militares, ativos e aposentados, 
do interior e da capital, e pensionistas), 
eliminando diferenças entre os diversos 
segmentos e instâncias;

•                   Estimular ações conjuntas para união 
da Magistratura Nacional (Estadual, do 
Trabalho, Federal, Eleitoral e Militar);

•       Manter e aprimorar a gestão austera, 
com estudos contínuos para a redução 
de despesas e custos administrativos, 
garantindo eficiência e responsabilida-

expectativa dos associados e associa-
das com relação a temas de interesse 
da Magistratura;

•  Contatar de forma permanente as 
demais Associações de classe da Ma-
gistratura com o objetivo de aprimorar 
práticas associativas;

•  Divulgar a missão e o trabalho do Po-
der Judiciário para a sociedade para ge-
rar novas pautas positivas em favor da 
Magistratura;

•  Manter assessoria de comunicação qua-
lificada para construção de estratégias 
adequadas à defesa das pautas da AMB;

•  Acompanhar permanentemente as 
ações do CNJ, OAB, CNMP e demais en-
tidades que se relacionem com a Ma-
gistratura;

•  Apoiar a Magistratura em suas de-
mandas locais ou regionais, mantendo 
uma gestão itinerante e interiorizada;

•  Manter diálogo permanente com os 
associados e associadas; 

•  Cumprir e acompanhar as resoluções 
do CNJ voltadas à melhoria da carreira.
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que integrem a Magistratura nacional;

•      Incentivar ações conjuntas para união 
da Magistratura Nacional (Estadual, do 
Trabalho, Federal e Militar); 

•      Intensificar programas de responsabi-
lidade social da AMB em defesa da ci-
dadania, da democracia, da segurança 
e da autonomia do Judiciário;
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•   Defender a paridade e a integralida-
de aos (às) magistrados (as) que con-
quistaram o direito ;
•       Manter atenção permanente aos te-
mas de interesse específico dos apo-
sentados e pensionistas;

•     Promover a abertura cada vez maior 
de espaço para a participação do asso-
ciado e da associada aposentados (as) 
nos rumos da AMB, em razão da expe-
riência adquirida ao longo dos anos, 
e fortalecer a recém-criada Vice-Presi-
dência de Aposentados (as);

•      Realizar eventos e ações de integra-
ção que valorizem o conhecimento e 
a trajetória dos(as) aposentados(as) e 
pensionistas como parte viva da Ma-
gistratura nacional;

APOSENTADOS E 
PENSIONISTAS

SEGURANÇA DE 
MAGISTRADOS (AS)

APERFEIÇOAMENTO
 DO JUDICIÁRIO

SEGURANÇA 

•       Apoiar e acompanhar a implementa-
ção do Programa de Preparação à Apo-
sentadoria e Valorização do Magistra-
do(a) (PPA), criado pelo CNJ em 2023, 
incentivando sua aplicação integral 
por todos os tribunais e ampliando, no 
âmbito da AMB, espaços para atuação 
de magistrados(as) aposentados(as) 
como docentes, conciliadores(as), me-
diadores(as), instrutores(as) e facilita-
dores(as);

•       Defender a paridade de vencimentos 
entre magistrados em exercício, apo-
sentados e pensionistas, bem como 
da manutenção da sua folha de paga-
mento nos Tribunais, de forma a con-
sagrar sua autonomia constitucional;

•       Apoiar a aprovação da PEC 06/2024, 
que extingue a contribuição previden-
ciária sobre proventos;

•  Reivindicar a implementação de uma 
política nacional que garanta seguran-
ça nos edifícios forenses e segurança 
pessoal para os magistrados que esti-
verem em situação de risco;

•       Debater e apresentar Protocolo Na-
cional com o objetivo de promover e 
garantir a segurança permanente dos 
magistrados e magistradas em todo o 
território brasileiro;

•       Defender a implementação de fundo 
destinado a concretizar a política nacio-
nal de segurança em todos os fóruns; 

•   Realizar convênios mais atrativos para fins 
de aquisição de armamento e munições 
destinadas a magistrados (as);

•     Realizar convênios com forças de se-
gurança para disponibilização de cur-
sos para magistrados (as), incluindo 
manuseio de armas, técnicas de pri-
meiros socorros e aprofundamento de 
técnicas de tiro;

•   Apoiar e auxiliar magistrados (as) 
ameaçados (as);

•       Defender o exercício da atividade ju-
risdicional como atividade de risco, tra-
balhando junto ao Congresso Nacional 
pela derrubada do veto presidencial; 

• Denunciar e contestar quaisquer 
pressões externas e ataques que ame-
acem a atuação independente do ma-
gistrado (a).

“Defesa permanente 
pela recomposição e 
valorização real da 

remuneração”

“Vamos trabalhar 
pela melhoria das

condições de trabalho 
e segurança”

“Intensificar o projeto 
de interiorização da 

gestão, levando a 
AMB a todos os 

Estados brasileiros”

“Nosso compromisso 
é lutar pela paridade 

e integralidade de 
magistrados que têm 

esse direito”

•    Trabalhar pela consolidação jurispru-
dencial pelo STF, no Tema 139 de Re-
percussão Geral (RE 590.260/SP), que 
garante paridade e integralidade aos 
(às) magistrados(as) que ingressaram 
antes da EC 41/2003, desde que cum-
pridas as regras de transição da EC 
47/2005, e atuar pela ampliação legis-
lativa desses direitos para todos (as) os 
(as) magistrados (as).

6

de no uso dos recursos da associação;

•  Incrementar ações culturais e lite-
rárias, para que os associados sejam 
estimulados a produzir conteúdo não 
jurídico.

•       Manter o processo de modernização 
e profissionalização da gestão da ENM, 
visando tornar seus cursos cada vez 
mais atrativos;

•       Aumentar parcerias com intuições de 
ensino superior de destaque;

•      Aumentar parcerias com instituições 
de ensino superior internacionais, 
como forma de promover intercâmbio 
cultural com outros países;

•         Ampliar cursos a distância destina-
dos a tornar a ENM cada vez mais su-
peravitária;

•       Ampliar iniciativas de responsabili-
dade social da ENM, que fortaleçam a 
cidadania e a Magistratura perante a 
sociedade;

•       Aprimorar cada vez mais a democrati-
zação do acesso de professores à ENM, 
de modo a permitir igualdade de condi-
ções na captação de profissionais magis-
trados para a realização de cursos;

•        Continuar política de expansão vi-
sando a tornar a escola financeiramen-
te sustentável;

•       Manutenção de canal aberto ao associa-
do para lançamento de críticas e sugestões 
para melhoria das ações da Escola;

•       Aproximar-se das demais Escolas de 
Magistratura, em especial da ENFAM, 
para aumentar a realização de cursos 
conjuntos;
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“Iremos lutar pela paridade e integralidade entre ativos e aposentados”

Ex-presidentes da AMB apoiam Vanessa

Nelson Calandra (2011/2013)

Paulo Gallotti  (1994/1995)

Cláudio Maciel (2002/2004)

Com a mesma firmeza e compromisso que marcaram suas trajetórias no associativismo e na Magistratura, nove ex-pre-
sidentes da AMB manifestaram integral apoio à candidata a presidente da Associação nacional e à sua Chapa. Confira.

Rodrigo Collaço (2005/2007)

Mozart Valadares (2008/2010)

Régis de Oliveira  (1990/1991)

João Ricardo Costa (2014/2016)

Renata Gil  (2020/2022)

Jayme Martins (2017/2019)
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Confira o passo 
a passo para votar 
na Chapa Única

Mais de 13 mil magistrados e magistradas de todo o País estão aptos a participar das eleições da AMB ao próximo triênio 
(2026-2028), que acontecem de 10 a 14 de novembro.

A votação acontecerá pela internet, por carta ou presencial. O voto por carta deverá ser repostado pelo associado, na 
mesma carta que recebeu, para a Associação estadual, de forma que chegue até o dia 14 de novembro, prazo final para 
o recebimento dos votos feitos por carta.

O associado que, no dia do pleito, votar pela internet ou de forma presencial, terá a cédula recebida por carta descon-
siderada.

A votação presencial acontecerá na sede das Associações nos dias 13 e 14 de novembro.
O link para a votação on-line será disponibilizado pela AMB.
Veja as datas:

10 a 12 de novembro – Votação pela internet.
13 e 14 de novembro – Votação presencial. Dia 14 é também o prazo final para o recebimento das cartas com o 
voto.
14 de novembro – Proclamação oficial do resultado.

Por carta
As cédulas de votação já foram enviadas ao endereço do associado, cadastrado na AMB. O magistrado deverá assinalar 
sua opção na cédula e encaminhá-la pelos Correios para a sede de sua Associação estadual, regional ou à AMB (o enve-
lope já está endereçado). A cédula preenchida deve ser enviada o quanto antes. Somente serão contabilizados os votos 
que chegarem às associações até o dia 14 de novembro, às 18h (horário de Brasília).

Pela Internet
A votação pela internet terá início a partir das 8h da manhã do dia 10 de novembro e seguirá até as 20h (horário de 
Brasília) do dia 12 de novembro, de forma ininterrupta. 

Até dois dias antes do período de votação pela internet, o magistrado receberá no seu e-mail um login (que será o seu 
CPF) e uma senha para acessar o sistema. O site da AMB terá um banner que direcionará o associado ao sistema de vo-
tação. Ao preencher os dados de login e senha, a votação será iniciada. Para informar o voto na chapa “Combatividade, 
Coragem e União”, o filiado deverá escrever o nome da chapa no campo indicado e confirmar a opção. Uma vez que o 
voto for confirmado, não será possível qualquer alteração.

Presencialmente
Os magistrados também poderão dar seu voto de forma presencial, entre os dias 13 e 14 de novembro, de 8 horas às 18 
horas (horário de Brasília),  na sede das Associações estaduais/regionais. A AMB também receberá os votos dos magis-
trados que estiverem em Brasília na data das eleições.

Como evitar votos em duplicidade
Para evitar os votos em duplicidade, as Associações locais e regionais registram em ata todos os votos recebidos por 
carta até o dia 14 de novembro. A AMB enviará a essas Associações uma lista de todos os magistrados (as) que realiza-
ram seus votos pela internet, uma vez encerrado o prazo no dia 12 de novembro. Desta forma, estarão aptos a votar 
presencialmente os associados que não realizaram os votos em nenhuma das outras modalidades oferecidas.

Com deputados na Assembleia Legislativa, defendendo interesses do Judiciário e da Magistratura8

“Vanessa chega completa para 
ser presidente da AMB”

“Lutar pela melhoria das condições de trabalho e de segurança”
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“Vanessa chega completa para 
ser presidente da AMB”

“Nós chegamos nesse momento de construir um consenso 
por uma candidatura única para a AMB. Em 80 anos da Asso-
ciação, é a 2ª vez que construímos esse processo em torno de 
um nome na Magistratura. 

O nome escolhido foi o da juíza Vanessa Mateus, que é al-
guém que se preparou durante anos para estar nesse lugar. 
Ela tem a pureza no coração e a capacidade de tocar um pro-
jeto coletivo como é a Magistratura brasileira.

A dra. Vanessa foi diretora e duas vezes presidente da Apama-
gis. Esteve aqui conosco na Coordenadoria da Justiça Estadu-
al nos últimos anos. Na última década, participou de todos os 
avanços da Magistratura brasileira. Soube conversar, recuar, 

dialogar com os políticos e dentro do Judiciário.  Absorveu as 
pautas da Magistratura. 

Eu acho que é uma candidata que chega completa para ser 
presidente da AMB. Tenho certeza que a dra. Vanessa vai con-
duzir a AMB, junto com esse grupo que se formou em torno 
dela, muito melhor do que eu conduzi nos últimos três anos e 
que os presidentes anteriores. Ela é a esperança de que a AMB, 
sob a sua batuta, a sua presidência, vai chegar a lugares que 
não chegou ainda. 

Conte com a gente para absolutamente tudo.”

Vanessa Mateus e o presidente da AMB (2023/2025), Frederico Mendes Júnior

No Rio Grande do Sul Vanessa com as juízas Karen Louise e Adriana Cruz

“Divulgar a importância social da atuação em favor da Magistratura”
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Com lideranças do Nordeste (MA, PE, CE E PB)

Com deputados na Assembleia Legislativa, defendendo interesses do Judiciário e da Magistratura10 “Vamos manter vigilância constante para impedir retrocessos”

Candidatura de Vanessa conquista 
adesões e apoio em todos os Estados

Com colegas de São Paulo e do Piauí no Congresso Brasileiro da Magistratura em Foz do Iguaçu, no Paraná

Em Brasília

Na sede da Apamagis, em São Paulo

A candidata a presidente da AMB, pela Chapa única COM-
BATIVIDADE, CORAGEM E UNIÃO, Vanessa Mateus, tem 
conquistado apoio e incentivo por onde tem viajado e vi-
sitado. “Convido vocês a caminharem ao meu lado nessa 
jornada. É tempo de reafirmar que a AMB pertence a todos 
nós e que nossa união é a maior garantia de conquistas. 
Nosso compromisso é lutar pela paridade e integralidade 
dos aposentados que conquistaram esse direito e pela re-
composição e valorização real da remuneração”, afirmou.

Reafirmou também que irá investir na ampliação da par-
ticipação da Magistratura nas decisões estratégicas e or-
çamentárias dos tribunais. “E mais, pela proteção intransi-
gente da independência judicial e da liberdade de julgar; 
pela melhoria das condições de trabalho e segurança; pela 

interiorização das ações da AMB; e por uma comunicação 
eficiente com a sociedade, que reforce a relevância da nos-
sa função”, pontuou a magistrada, reforçando os cinco pila-
res de seu plano de gestão. 

“Com combatividade, coragem e união, transformaremos 
desafios em conquistas e fortaleceremos a AMB como o 
porto seguro da Magistratura nacional”, sustentou a can-
didata a presidente da AMB pela Chapa COMBATIVIDADE, 
CORAGEM E UNIÃO ao próximo triênio 2026-2028. 

Confira abaixo e na página 11 as fotos de encontros Confira abaixo e na página 11 as fotos de encontros 
pelo país.pelo país.

No Espírito Santo
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Na Paraíba

Com colegas de Pernambuco 

Com o presidente do TJSP, des. Fernando Torres Garcia

Registro da Chapa na AMB

CAMINHADA PELO PAÍS

Com colegas e os ministros do STF Edson Fachin e Luís Barroso

Unidade verdadeira e sólida
Além dos ex-presidentes da AMB e de inúmeras lideran-
ças da Magistratura brasileira, a Chapa COMBATIVIDADE, 
CORAGEM E UNIÃO conquistou a condição de única por-
que ganhou o apoio de ampla maioria da Classe. Todos 
os presidentes de Associações de magistrados e magis-
tradas aderiram também. 

O apoio à candidatura a presidente de Vanessa Mateus é 
inédito na história, evidenciando uma unidade verdadeira 
e sólida da Magistratura brasileira. “A unidade da Magistra-
tura é o prenúncio mais eloquente para um caminho vigo-
roso e de conquistas para toda a Classe”, avaliou Vanessa 
Mateus.

Colegas prestigiam lançamento da chapa em SP

Em Santa Catarina

Em Alagoas
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Aposentados: lutaremos pela 
efetiva paridade conquistada

Em sua proposta de gestão, a candidata a presidente à AMB, 
Vanessa Mateus, dará atenção especial e atuação firme na 
defesa dos aposentados que têm direito à paridade e à in-
tegralidade. “Nós não podemos deixar para trás as pessoas 
que construíram essa estrada pela qual nós caminhamos, 
hoje, com tanto orgulho”, apontou ela.

De acordo com a magistrada, todos os dias, surgem ataques 
à Magistratura com projetos que afetam os direitos consoli-
dados. “Tentaram destruir a carreira com as reformas da pre-
vidência, mas saberemos como agir em defesa dos magis-
trados e magistradas nas diversas situações já criadas”, disse.

“Vamos avançar no diálogo legislativo e institucional para 

manter a aposentadoria integral e paritária, com regras de 
transição justas para aqueles que conquistaram esse direito”, 
acentuou Vanessa Mateus, elegendo essa pauta ao mesmo 
nível de prioridade da recomposição dos subsídios e remu-
neração digna e compatível com a atividade.

Ainda no campo legislativo, vai lutar pela aprovação da PEC 
06/24, que extingue a contribuição previdenciária sobre pro-
ventos. Também está determinada em fortalecer a recém-
-criada Vice-Presidência de Aposentados (as), abrindo mais 
espaço e valorizando a experiência adquirida por eles ao lon-
go dos anos.

CONHEÇA OS COORDENADORES DA CHAPA

CONSELHO FISCAL

12 “Nossa união é a maior garantia de conquistas e avanços”

Patrícia Carrijo
Justiça Estadual 

Anderson Furlan
Justiça Federal

   

Bruno Perusso
Justiça Trabalhista

 

Fábio Duarte
Justiça Militar

Pedro Cauby
Aposentados

Hélio Pinto 
Almagis  

Fabíola Cristina 
 Ameron  

Luís Márcio
Amazon  

Marianne Júdice  
Amages  

Thiago Brandão
 Amapi  

 


